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D E C I D O M E T R I A  
( D E C I D O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A decidometria é a mensuração da capacidade decisória da consciência, in-

tra ou extrafísica. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; re-

sultado dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; 
acordo; ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, e este de decidere, “cair; 
perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição metria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 
Sinonimologia: 1.  Aferição do nível de decidibilidade. 2.  Medida da habilidade decisó-

ria. 3.  Mensuração da competência decisória. 4.  Qualimetria do atilamento decisor. 5.  Metrifica-

ção da autoridade decisória. 6.  Avaliação da capacidade decisória. 

Neologia. O vocábulo decidometria e as duas expressões compostas decidometria juve-

nil e decidometria madura são neologismos técnicos da Decidologia. 
Antonimologia: 01.  Aferição da indecidibilidade. 02.  Medida da inabilidade decisória. 

03.  Metrificação da desautoridade pessoal. 04.  Medida da imprecisão na escolha. 05.  Metrifica-

ção da decidofobia. 06.  Avaliação do nível de tibieza. 07.  Balanço da pusilanimidade. 08.  Exa-

me acurado da hesitabilidade. 09.  Dissecção analítica da irresolubilidade. 10.  Inventário do abs-

tencionismo. 
Estrangeirismologia: a medida da performance decisória; o acid test da decidibilidade; 

o nível de awareness multidimensional nas decisões magnas; a pesquisa do know-how decisório; 

o estudo do modus operandi decisório; o checkup periódico da capacidade decisória; o follow up 

decidológico; a investigação do leitmotiv pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à medida da Autodecidologia Evolutiva. 
Ortopensatologia: – “Posicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Sere-

não, é o modelo evolutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular 

a questão pertinente, analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência:  

– “O Ser Serenão tomaria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?” Tal atitu-

de elimina, racionalmente, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou 

mulher”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Decidologia; os analiticopensenes; a analitico-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os voliciopense-

nes; a voliciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a pressão holopensênica da Socin Patológica influenciando a conscin incauta na to-

mada de decisões críticas; o automaterpensene enquanto resultado das retrodecisões conscienci-

ais; a priorização do pen dos autopensenes. 
 
Fatologia: a decidometria; a avaliação parcial dos acertos e erros decisórios; a matemati-

zação das autescolhas; o balanço da própria vida por meio da autodecidometria; o estudo das au-

totendências e da raiz motivacional nas escolhas pessoais; a avaliação das automanifestações da 

vontade; a medida da capacidade de definição acurada dos rumos pessoais; a autolucidez quanto 

ao modo personalíssimo de efetuar as autodecisões; a ampliação do autodiscernimento quanto às 
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escolhas pessoais; a análise pormenorizada das consequências das autodeliberações; a ponderação 

quanto ao custo-benefício das autorresoluções; a clareza quanto ao ônus e ao bônus das escolhas 

pessoais; o exame dos efeitos das escolhas e ações pessoais; o estudo das consequências dos posi-

cionamentos e da qualidade da intencionalidade nas autodeliberações; o exame das influências 

horizontais e verticais nas decisões de destino; a retrospectiva decisória a cada década de vida;  

o levantamento das decisões críticas de destino; a análise crítica dos momentos cruciais de mega-

decisão; o detalhamento da qualidade, extensão, profundidade, influência e resultados das autode-

cisões cotidianas definidoras do destino pessoal; a análise minuciosa das autodecisões críticas 

ocorridas em distintas fases da proéxis; a autoproéxis costurada pelos pontos decisórios; as deci-

sões do presente repercutindo no futuro mediato e imediato; a década decisiva dos 20 anos de ida-

de física; a demarcação da linha divisória das conquistas evolutivas pessoais bem definidas, apon-

tando o antes e o depois das autodeterminações proexológicas racionais; a negligência ou a profi-

ciência quanto às escolhas magnas da fase preparatória repercutindo na fase executiva da proéxis; 

a idade crítica dos 35 anos de idade; o ato de não atribuir aos outros a responsabilidade pelas es-

colhas pessoais; o ato de saber suportar a pressão das incertezas; o fato de não haver garantias de-

cisórias; o fato de toda conquista evolutiva ser resultado de autodecisões lúcidas; o fato de os mé-

ritos pessoais de hoje serem reverberações de autorresoluções cosmoéticas do passado; o ato de 

optar, com autogestão, pela solução teática mais simples, lógica e prioritária de acordo com os 

fundamentos do “aconteça o melhor para todos”. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o levantamento 

das repercussões multidimensionais das autodecisões; a medida da autopredisposição à captação 

das dicas dos amparadores extrafísicos sobre os rumos mais corretos a seguir; o nível de cosmovi-

são multidimensional ampliadora das chances de acerto decisório; as sondagens energéticas dos 

caminhos de vida possíveis; a capacidade de parapercepção das evocações extrafísicas pós-deci-

são sinalizadoras do percentual de erro e acerto; o aval dos amparadores extrafísicos nos autodire-

cionamentos cosmoéticos. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o sinergismo autocognição-ortodecisão; o sinergismo autocriticidade- 

-autossinceridade na autanálise decisória; o sinergismo ortointencionalidade–amparo de função; 

o sinergismo equilíbrio íntimo–juízo crítico–decisão prudente. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio evolutivo da 

acuidade nas autopriorizações; o princípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vi-

da humana; o princípio cosmoético de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos;  

o princípio da singularidade holobiográfica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética qualificando as decisões pessoais. 
Teoriologia: a teoria da ação e reação holocármica; a teoria das fases proexológicas. 
Tecnologia: as técnicas conscienciometrológicas; a técnica do autoinventariograma;  

a técnica da autodeterminação decenal; a técnica da revisitação autocrítica dos fatos; a técnica 

de avaliação da qualidade evolutiva dos valores pessoais; a técnica dos 51% (especificação dos 

percentuais); a técnica dos 6 meses pós-autorresolução. 
Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
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Efeitologia: o efeito das escolhas e decisões ao longo da vida; o efeito halo das autode-

cisões na fase preparatória da proéxis; o efeito nosológico das omissões deficitárias; os efeitos 

extrafísicos doentios (melex) da Desviologia Pessoal; os efeitos das ponderações autorreflexivas 

na evolução consciencial; o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando na autoconfi-

ança; os efeitos das autodecisões firmadas e alinhadas ao megafoco proexológico. 
Ciclologia: o ciclo de autopesquisas constantes; o ciclo decisório pessoal; as decisões 

críticas inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo iterativo planejamento-consecução- 

-avaliação-correção; o ciclo deliberação-consecução-colheita. 
Enumerologia: o nível de autoconhecimento decisório; o nível de autocriticidade deci-

sória; o nível de liberdade decisória; o nível de autolucidez decisória; o nível de maturidade deci-

sória; o nível de cosmoeticidade decisória; o nível de acerto decisório. 
Binomiologia: o binômio decidometria-proexometria; a análise do binômio indicadores 

proexológicos particulares–indicadores proexológicos gerais; o binômio abordagem técnica–re-

alidade concreta; o binômio análise-síntese; o binômio postergação-procrastinação; o binômio 

coragem-superação; o binômio estratégia-resultados; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio 

ortointencionalidade-ortodecidibilidade. 
Interaciologia: a interação decidometria-conscienciometria; a interação análise biográ-

fica–análise decisória; a interação retrospectiva decenal–análise contextual atual–neoplaneja-

mento decenal; a interação autocognição-autodecisão; a interação autocrítica racional–escolhas 

coerentes; a interação ponteiro consciencial calibrado–autodecisões acertadas; a interação in-

termissibilidade-intrafisicalidade expressa nas decisões críticas de vida. 
Crescendologia: o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade ra-

cional; o crescendo autorganização consciencial–calculismo cosmoético–taquirritmia evolutiva; 

o crescendo etário avaliação proexológica aos 15 anos–avaliação proexológica aos 25 anos– 

–avaliação proexológica aos 35 anos; o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–ba-

gagem veterana; o crescendo proexológico fase preparatória (em geral menor)–fase executiva 

(em geral maior)–fase acabativa (síntese proexológica); o crescendo evolutivo sementeira intra-

física–colheita extrafísica; o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no 

êxito meritório das decisões irrepreensíveis. 
Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio di-

leções-tendências-escolhas; o trinômio critérios claros–objetivos definidos–autodecidibilidade 

edificante; o trinômio opinião pessoal–opinião pública–opinião extrafísica; o trinômio balanços- 

-reflexões-neoperspectivas; o trinômio introspecção-retrospecção-prospecção; o trinômio autor-

reflexão-autavaliação-recin. 
Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o atilamen-

to quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 
Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo protagonista lúcido da vida / especta-

dor inconsciente da vida; o antagonismo maturidade consciencial / precipitação animal; o anta-

gonismo visão / amaurose; o antagonismo autolucidez nas escolhas / inconsciência dos resulta-

dos; o antagonismo automotivação pesquisística / acomodação intelectiva. 
Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela ausência de decisão, na decidofobia;  

o paradoxo de determinada decisão pessoal poder repercutir na vida de inúmeras consciências. 
Politicologia: a decidocracia; a autopesquisocracia; a democracia; a proexocracia; o ato 

de estabelecer jurisprudência sobre as políticas pessoais autoprescritas. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno experienciada após as autodecisões 

críticas; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade capaz de julgar e decidir ante 

os enfrentamentos da cotidianidade diuturna. 
Filiologia: a decidofilia; a cognofilia. 
Fobiologia: a decidofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do buscador borboleta; a síndrome da indecisão; a síndro-

me da insegurança; a síndrome da procrastinação; a síndrome da dispersão consciencial; a aten-
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ção quanto à síndrome do avestruzismo; a extinção da síndrome do queixume; a eliminação da 

síndrome da autovitimização. 
Holotecologia: a decidoteca; a conscienciometroteca; a autopesquisoteca; a experimen-

toteca; a proexoteca; a autodiscernimentoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Decidologia; a Voliciologia; a Conscienciometrologia; a Proe-

xologia; a Desviologia; a Cronoproexometria; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Prioro-

logia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapi-

ens conscientiometricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: decidometria juvenil = a aplicada na fase preparatória da proéxis pelo in-

versor ou inversora existencial; decidometria madura = a aplicada pela conscin lúcida na fase 

executiva da existência. 
 
Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a Cultura da Proexometrologia;  

a cultura verbaciológica da autorresponsabilidade intermissiva. 
 
Variáveis. De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

19 especialidades conscienciológicas e as variáveis de pesquisa referentes ao universo da decido-

metria: 

01. Autodeterminologia: o nível de liberdade pessoal nas tomadas de decisão; o nível 

de autodeterminação quanto aos rumos pessoais; o norteamento do próprio destino de modo auto-

consciente. 
02. Autorganizaciologia: o nível de autorganização nas tomadas de decisão. 
03. Autorreflexologia: o nível de autoponderação nos processos decisórios; a análise 

comparativa entre as alternativas possíveis. 
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04. Axiologia: os valores pessoais norteadores das autodecisões. 
05. Conscienciogramologia: os custos diretos e indiretos (preço, pedágio, ônus) desen-

cadeados nos processos decisórios; os percentuais de erro e acerto decisório. 
06. Consequenciologia: as decorrências naturais das autodecisões; as decisões conse-

quentes. 
07. Cosmoeticologia: a qualidade da intenção manifestada nas autodecisões. 
08. Cosmovisiologia: a visão panorâmica nos contextos decisórios; o nível de percep-

ção das circunstâncias subjacentes; as informações disponíveis buscadas; os pareceres técnicos 

solicitados. 
09. Criteriologia: os critérios pessoais decisórios. 
10. Criticologia: o nível de complexidade de cada processo decisório; o nível de critici-

dade das situações decisórias; a singularidade de cada momento decisório. 
11. Cronologia: o tempo disponível e o tempo utilizado para as tomadas de decisão;  

o tempo de conjugação das decisões e as ações imediatas (taquirritmia). 
12. Experimentologia: o acúmulo de experiência decisória. 
13. Introspecciologia: o nível da autopensenidade antes, durante e após cada processo 

decisório. 
14. Lucidologia: o nível de autolucidez quanto à melhor decisão nos contextos existen-

ciais. 
15. Materpensenologia: o pensene orientador ou monopolizador das autodecisões; os 

objetivos decisórios; a raiz motivacional das autodeliberações. 

16. Multidimensiologia: os bastidores extrafísicos do contexto decisório; o nível de au-

toconscientização multidimensional (AM) nos processos decisórios; o nível de amparabilidade  

e assedialidade pessoal nos momentos de decisão. 
17. Parapercepciologia: as parapercepções decorrentes dos processos decisórios; as in-

tuições e inspirações relativas às autodecisões; os banhos energéticos confirmatórios; as ressacas 

energéticas pós-decisórias; o nível de paraperceptibilidade quanto às companhias extrafísicas nos 

momentos de decisão. 
18. Proexologia: a fase existencial dos processos decisórios; os frutos proexológicos 

das autodecisões (curto, médio e longo prazo). 
19. Temperamentologia: os traços conscienciais mais diretamente relacionados aos 

processos deliberativos; as preferências pessoais (autodileções) norteadoras das autodecisões. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decidometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 
02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Decisão  equivocada:  Experimentologia;  Nosográfico. 
06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
10.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 
11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 
13.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 
14.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 
 

A  AVALIAÇÃO  SINCERA  DAS  RESOLUÇÕES  PESSOAIS   
E  DA  AUTODECIDIBILIDADE  SADIA  POSSIBILITA  AMPLIAR  

O  NÍVEL  DE  AUTOLUCIDEZ  NOS  POSICIONAMENTOS  
CONSTANTES  EXIGIDOS  PELA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o nível da competência decisória 

pessoal? Quais os resultados alcançados? 
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